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Nesta edição: 
 

- O UNIVERSO NUMA 
CASCA DE NOZ,      

artigo do Momento 
Espírita, na página 02; 
- Desencarne de um 

grande amigo...       
ALGIVO CAPELLO,   

na página 03; 
- Palestra com:        
ROGÉRIO SAVI 

(TATTO), EDGAR   
MIGUEL, ALAN     

VILCHES E               
ROOSEVELT TIAGO, 

na página 03; 
- Pinga-fogo com    

RICHARD SIMONET-
TI: Divulgação         

Espírita, na pg. 04; 
- ALMOÇO DOS 40 

ANOS, na pg. 04; 
- HISTÓRIAS COM 

CHICO XAVIER,       
na página 05; 

- ACONTECEU!,         
na página 05; 

- ANIVERSARIANTES, 
na página 06. 

 

 
 

 

Entre os anos de 1975 e 1980, o Conselho 
Federativo Nacional da Federação Espírita 
Brasileira, reunindo as Entidades Federati-
vas de todos os Estados do Brasil a fim de 
estudar a adequação do Centro Espírita 
para o melhor atendimento de suas finali-
dades, elaborou os textos que vêm orien-
tando as atividades dessa unidade funda-
mental do Movimento Espírita. 
Dentre estes, destacamos os que se seguem, os quais nos ajudam a compre-
ender a amplitude e a diretriz dos trabalhos que competem ao Centro Espí-
rita realizar, assim como os seus objetivos: 
O que são os Centros Espíritas: 
• são núcleos de estudo, de fraternidade, de oração e de trabalho praticados 
dentro dos princípios espíritas; 
• são escolas de formação espiritual e moral, que trabalham à luz da Doutri-
na Espírita; 
• são postos de atendimento fraternal para todos os que os procuram com o 
propósito de obter orientação, esclarecimento, ajuda ou consolação; 
• são oficinas de trabalho que proporcionam aos seus freqüentadores opor-
tunidades de exercitarem o próprio aprimoramento íntimo pela prática do 
Evangelho em suas atividades; 
• são casas onde as crianças, os jovens, os adultos e os idosos têm oportuni-
dade de conviver, estudar e trabalhar, unindo a família sob a orientação do 
Espiritismo; 
• são recantos de paz construtiva, que oferecem aos seus freqüentadores   
oportunidades para o refazimento espiritual e a união fraternal pela prática 
do “amai-vos uns aos outros”; 
• são núcleos que se caracterizam pela simplicidade própria das primeiras 
casas do Cristianismo nascente, pela  prática  da  caridade  e  pela  total     
ausência de imagens, símbolos, rituais ou outras quaisquer manifestações 
exteriores; 
• são as unidades fundamentais do Movimento Espírita. 
Objetivo dos Centros Espíritas: 
Os Centros Espíritas têm por objetivo promover o estudo, a difusão e a prá-
tica da Doutrina Espírita, atendendo às pessoas que: 
• buscam esclarecimento,  orientação  e  amparo  para  seus  problemas espi-
rituais, morais e materiais; 

• querem conhecer e estudar a Doutrina 
Espírita; 
• querem trabalhar, colaborar e servir  
em qualquer área de ação que a prática 
espírita oferece. 
Com estas orientações, todos nós temos 
condições de colaborar eficazmente na 
difusão da Doutrina Espírita e na cons-
trução de um mundo de paz e progresso 
que o conhecimento do Evangelho nos 
proporciona. 
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“Aprendamos a ceder em qualquer problema secundário,                                                
para sermos fiéis às realidades essenciais .”    André Luiz 

CAMPANHA ADOTE 
UM ALIMENTO 

Se você ainda não 
adotou algum, e 

gostaria de partici-
par no fornecimen-
to de cestas básicas 
às famílias assistidas 
pela Casa, procure o 
Grupo Fonte Viva, 
responsável pela 

Campanha.                       
Contato: Anadir 

 

 

 

Universo numa casca de noz (O) 

 

CONVITE  

FRATERNO 
 

 

Se você tem algum 
problema, e isso o(a) 
está incomodando, 
com a necessidade 
de repartir esse far-
do com     alguém, 
abrindo o coração, 
venha ao ATENDI-
MENTO FRATER-

NO  da ASEAL..       
É realizado todo sá-
bado, a partir das 9 
horas. Venha!, não 
se acanhe. Divida 

suas dores... O fardo 
ficará mais leve! 

 

           
         Eu poderia viver recluso numa casca de noz 
e me considerar rei do espaço infinito. - Assim 
disse Hamlet, o inesquecível personagem de 
Shakespeare. 

Stephen Hawking, o célebre astrofísico 
inglês, inicia exatamente com esta ideia, sua 
obra intitulada O Universo numa casca de noz, 
que segue os passos de seu best-seller Uma 
breve história do tempo. 

No volume, o matemático explica, com 
uma linguagem mais acessível, os princípios 
que controlam o Universo. 

Porém, primeiramente, Hawking apre-
senta-se como profundo admirador deste 
misterioso cosmo, questionando se ele realmente é infinito,   ou       apenas   
enorme. 

Se ele é eterno ou apenas tem uma longa vida. E como nossas mentes fini-
tas poderiam compreender um Universo infinito. 

O autor acredita que ainda existam muitas coisas a serem descobertas, 
mas apresenta-se otimista, dizendo que muito já alcançamos. 

A casca de noz de Hamlet representa a pequenez de nossa compreensão, 
da extensão de nossas forças. 

Mas também demonstra a capacidade do ser humano de utilizar sua 
mente para explorar todo este Universo. 

E avançar audaciosamente por ele, por onde até mesmo Jornada nas estre-
las teme seguir. 

Por enquanto, somos os encantados com tantas descobertas, encantados 
com a grandeza de Deus e Suas leis, que fazem com que tudo esteja onde deva 
estar e no tempo certo. 

Vejamos quantas maravilhas: 
O planeta Júpiter, o maior dos orbes de nosso sistema, que comportaria 

em seu interior 1.000 planetas Terra, quando foi criado, poderia ter se trans-
formado em estrela. 

Caso isso tivesse ocorrido, teríamos dois Sóis, ao invés de um, e um dia 
permanente, sem noite alguma, o que impossibilitaria a vida neste mundo. 

Poderíamos falar um pouco sobre as distâncias do espaço, que certamen-
te nos deixariam desnorteados. 

Tomemos por exemplo a estrela mais próxima da Terra, depois do Sol, 
Alfa Centauri. 

Ela está a apenas quatro anos luz da Terra. Parece pouco, não? Então ima-
ginemos tomar um foguete na Terra, viajando numa velocidade muito grande 
- cem mil quilômetros por hora. 

Se rumássemos para nossa vizinha, teríamos uma pequena jornada         
de cerca de vinte e quatro mil e seiscentos anos para alcançá-la. Não é algo 
surpreendente? 

Deveremos nos sentir insignificantes perto de tudo isso? Perto das                      
bilhões de galáxias existentes? 

Certamente que não. Ao contrário, devemos nos sentir privilegiados de 
viver num Universo tão grandioso e de fazer parte dele como Espíritos em   
evolução constante. 

A próxima conclusão sábia e racional, será a de que não podemos ter a 
pretensão de nos imaginarmos sozinhos neste espaço sem fim. 

Seria um imenso desperdício de espaço, como afirma o cientista Carl Sagan. 
Assim, tenhamos neste macrocosmo mais uma prova da existência de  

uma Inteligência Suprema, de uma causa primária de todas as coisas, que rege 
nossas vidas e destinos através de leis perfeitas. 

*  *  * 
Deus povoou de seres vivos os mundos, concorrendo todos esses seres para o   

objetivo final da Providência. 
Acreditar que só os haja no planeta que habitamos fora duvidar da sabedoria 

de Deus, que não fez coisa alguma inútil. 
Certo, a esses mundos há de Ele ter dado uma destinação mais séria do que a de 

nos recrearem a vista. 
Aliás, nada há, nem na posição, nem no volume, nem na constituição física da 

Terra, que possa induzir à suposição de que ela goze do privilégio de ser habitada, 
com exclusão de tantos milhares de milhões de mundos semelhantes. 

                                                                                                                              
Redação do Momento Espírita, com base no livro O universo em uma casca de 
noz, de Stephen Hawking, ed. Mandarim e no item 55 de O livro dos Espíritos, 

 de Allan Kardec, ed. Feb. 

Stephen Hawking 
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“A coisa mais difícil para o homem é o conhecimento próprio .”                                        
Fernando Pessoa   

AGENDA  PARA  FEVEREIRO 

  5as. feiras,  20 horas 

FEVEREIRO PARA A DOUTRINA ESPÍRITA                                       

26/02/1977 

É fundada a                 
SOCIEDADE ESPÍRITA 
“ANDRÉ LUIZ”, hoje, 

“ASSOCIAÇÃO           
ESPÍRITA                      

“ANDRÉ LUIZ”. 

27/02/1950 
Nasce João Jorge Lauris,   

sócio fundador da      
ASEAL. Dirigente e    

expositor espírita, coor-
denador de cursos/

seminários, bem como 
de grupos mediúnicos. 

 
 

    

16/02/1842 

Nasce Camille          
Flammarion, astrôno-

mo e divulgador da 
Doutrina dos Espíritos.            

A Federação Espírita 
Brasileira publica seus 
livros; “A morte a seus 
mistérios.”; “Deus na 

natureza.”; etc. 

 

 

01/02/1856 

Nasce em Resende,     
Rio de Janeiro, a profes-

sora Anália Franco,    
criadora de várias insti-
tuições educativas e de 

Assistência Social. 

 

 

 

Dia 02 - Rogério Savi (Tatto) 
 
 
 
Dia 09 - Edgar Miguel 
 
 
 
Dia 16 - Alan Vilches 
 
 
 
Dia 23 - Roosevelt Tiago 
 

 

Dia 05 - Maria Cristina (Kuca) 

Tema: Cap. II  do E.S.E.:                                
“ Meu reino não é deste mundo.”                                                                                              
 

Dia 12 - Dalton 

Tema: Cap. III do E.S.E.:                                                            
“Há muitas moradas na casa de meu pai.”                                                                                      
 

Dia 19 - Roberto 

Tema: Cap. IV do E.S.E.:                        
“Ninguém pode ver o reino de Deus se 
não nascer de novo.” 
 

Dia 26 - Lúcia. 

Tema Comemorativo ao                                    
Aniversário da ASEAL                                                                               

Domingos, 9 horas 

PÁGINA 3 

 

 

        ETERNAS SAUDADES ... 
 
Caros amigos, é com imenso pesar que registramos  o 
desencarne ocorrido no dia 07/01,   de nosso irmão e 
amigo Algivo Capello.  Sr. Algivo, trabalhador desta 
Casa desde sua fundação (1977).  Em 1978, assumiu o 
cargo de Coordenador.  Participou,  além da Diretoria, 
de grupos de estudo e   mediúnicos da ASEAL.         
Nossas      vibrações     de   
sustentação, carinho e  
gratidão por tantos anos 
de trabalho na Seara do 
Mestre.        Aos parentes 
e familiares, nossas preces 
por bênçãos  de serenida-
de e aceitação.                              

 * 05/02/1928                               + 07/01/2017   



“Compreender que todos somos necessitados dessa ou daquela 
espécie, perante Deus e diante uns dos outros.”    André Luiz 
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PINGA FOGO COM RICHARD SIMONETTI
- DIVULGAÇÃO ESPÍRITA - 

 

1 – A Doutrina Espírita, considerada sua 
condição de revelação divina, tende a expan-
dir-se naturalmente, ou há necessidade de 
nosso empenho nesse sentido? 
Exprimindo leis divinas, princípios espí-
ritas como reencarnação, causa e efeito, 
sintonia mediúnica, vida espiritual e   

intercâmbio com o além, constituirão um dia crença 
comum e toda a humanidade. quanto ao tempo que 
isso levará depende dos espíritas. 
2 – Que dizer de dirigentes espíritas que são refratários à 
utilização dos meios de comunicação, particularmente a 
televisão, sob a alegação de que isso massificaria a doutri-
na, favorecendo um desvirtuamento de seus princípios,   
como aconteceu com o cristianismo? 
`O problema do cristianismo foi a institucionalização, 
não a massificação, sob a ação de indivíduos e grupos 
que defendiam seus próprios interesses em detrimento 
da pureza inicial. 
3 – E quanto aos que proclamam que se o indivíduo está 
preparado para a doutrina a espiritualidade o colocará em 
contato com ela? 
Até pode acontecer, em casos isolados. Mas seria inge-
nuidade pretender que bilhões de pessoas, no Brasil e 
no resto do mundo, não têm contato com o espiritismo 
porque seus mentores ainda não decidiram a respeito. 
Essa responsabilidade é nossa. Se a Doutrina Espírita 
atende aos nossos anseios, se a consideramos uma bên-
ção de deus em nossa vida, temos o dever de trabalhar 
por sua disseminação, usando todos os meios ao nosso 
alcance. 
4 – O movimento espírita é pobre. Onde conseguir recursos? 
Pobre é a participação dos espíritas nesse trabalho. Há 
milhões de adeptos que poderiam contribuir para um  

 

programa de divulgação. Há uma lamentável omissão, 
mesmo entre os dirigentes de nossas instituições. Há 
Centros Espíritas que sequer admitem trabalhar com o 
livro espírita, participando dos clubes ou montando 
uma pequena livraria. 
5 – Por que acontece isso? 
Por um lado aquela idéia de que a espiritualidade fará 
tudo. Por outro é a má vontade. Proclama-se que é 
“pecado” falar em dinheiro em nossas instituições.  
Esquecem nossos confrades que o dinheiro é neutro. 
Depende do uso que dele façamos. Contribuir para a 
divulgação da doutrina com doações seria uma aplica-
ção muito boa para o nosso dinheiro. 
6 – Devemos, então, “arregaçar as mangas” nesse sentido? 
É preciso “fazer acontecer”. o espiritismo tende a se 
disseminar pela força das coisas, como destaca Kardec, 
mas ele próprio tratou de fazê-lo acontecer com a   
publicação de livros, o lançamento da revista espírita, 
viagens e palestras, empenhando-se mais do que nin-
guém para que as pessoas tomassem contato com a 
doutrina. 
7 – O movimento espírita deveria ser mobilizado para a 
arrecadação de fundos em favor da divulgação? 
Sem dúvida. Nosso companheiro Franklin Wagner,    
de Ponta Grossa, vem sugerindo, através da imprensa 
espírita, que seja instituído um órgão nacional de    
divulgação, sustentado por contribuições em dinhei-
ro. Se cada espírita contribuísse com apenas um real, 
mensalmente, arrecadaríamos milhões, o que possibili-
taria nosso acesso aos meios de comunicação, particu-
larmente a televisão. 
8 – Por que essa idéia ainda não vingou? 
Simplesmente porque nenhum órgão de unificação 
interessou-se pelo assunto. Ninguém quer assumir o 
encargo. Nós ainda planejamos muito as coisas, em 
nosso meio, debatendo as idéias, o que é louvável.  
Mas está faltando fazejamento. 

Atenção: Associados, frequentadores,                         Atenção: Associados, frequentadores,                         Atenção: Associados, frequentadores,                         Atenção: Associados, frequentadores,                         
simpatizantes...simpatizantes...simpatizantes...simpatizantes...    

ALMOÇO DOS 40 ANOS DE                                                    ALMOÇO DOS 40 ANOS DE                                                    ALMOÇO DOS 40 ANOS DE                                                    ALMOÇO DOS 40 ANOS DE                                                    
ANIVERSÁRIO  DA ASEALANIVERSÁRIO  DA ASEALANIVERSÁRIO  DA ASEALANIVERSÁRIO  DA ASEAL    

Será no dia 12/02, domingo, às 12,30hsSerá no dia 12/02, domingo, às 12,30hsSerá no dia 12/02, domingo, às 12,30hsSerá no dia 12/02, domingo, às 12,30hs    

Local: ROTARY CLUBE DE AGUDOSLocal: ROTARY CLUBE DE AGUDOSLocal: ROTARY CLUBE DE AGUDOSLocal: ROTARY CLUBE DE AGUDOS    
    

Valor do convite: R$30,00Valor do convite: R$30,00Valor do convite: R$30,00Valor do convite: R$30,00    

Cardápio Frio 
Serviço na Mesa - Pasta de Frango e  Cream Cheese e   

Antepasto de Berinjela 
Torradas 
Saladas 

Mix de Folhas Verdes  
(Alface Americana / Alface Crespa/Acelga Tomate Sweet 

Grape) 
Panache de Legumes 

Dips 
Acompanha Dips de Mostarda e Mel 

Dips Italiano / Azeite 

Cardápio Quente  
Massas  

Sofiatelli  de Frango  Molho Concasse   
Rondelle de Presunto e Queijo  - Molho Branco 

 
Carnes 

Sobre Coxa Recheada  
Lagarto ao Molho Presidente 

Arroz Branco 
Farofa Rica 

 

Bebidas 
Refrigerantes – Normal/  Light 

Sucos (2 sabores) - Água Mineral 
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  ACONTECEU !!!ACONTECEU !!!ACONTECEU !!!ACONTECEU !!! 

            
  HISTÓRIAS COM CHICO XAVIER:   O ATEU                                                                                         

do livro LINDOS CASOS DE CHICO XAVIER, de Ramiro Gama 
   

Em certa localidade do interior de Minas Gerais, morava um ateu incorrigível.   Era      
casado  com linda e digna mulher e possuía um único filho, que contava 12  anos e se constituía o 
seu  maior tesouro. O ateu, tanto quanto possível, não perdia a oportunidade de revelar seu  ateís-
mo  doentio, como que zombando da crença alheia. Sua prendada esposa o advertia, quase sempre, 
sem proveito. Continuava negando Deus, multiplicando seu ouro e adorando seu filho único... Quan-
do menos esperava, a morte veio, silenciosa, e levou-­lhe o filho, entristecendo o  coração materno e 
enchendo de desespero o coração do ateu. Passaram­-se dois anos. O ateu, agora, magro e pobre, sem 
a esposa, que também fora levada para o Além, sentia­-se só e doente. A conselho de alguns amigos, 
batera à porta de vários templos, até que, numa tarde abençoada, foi ter a uma sessão espírita.    Aí 
começou a receber os primeiros socorros. Seu coração, trabalhado pela dor, perdera as vestes negras 
da vaidade e do orgulho. E, numa noite, quando  mais se mostrava convicto da verdade espírita, o  
filho incorpora­sse num médium e lhe fala: —  Meu  pai, como me sinto feliz em vê­-lo aqui! Como 
demorou  a encontrar  a grande Estrada! Graças a Deus, que veio! Mas foi preciso que eu e minha mãe 
pedíssemos muito, a seu  favor, para que o Pai do Céu  nos atendesse. E vou  contar-­lhe uma historie-
ta que um de meus Mentores me contou com relação ao nosso caso: Numa aldeia da índia, vivia um 
fazendeiro rico, que se especializara na criação e seleção de animais. Possuía grande quantidade de 
vacas reprodutoras de boa qualidade. Era um homem bom e prestativo. Desejava ajudar a todos os 
seus irmãos de romagens na Terra. E, assim, resolveu partilhar  sua obra com os seus vizinhos de outra 
aldeia, que limitava com seus rumos por um pequeno rio. Mandou selecionar alguns bois e uma vaca, 
que possuía um bezerro único e os enviou aos seus companheiros. Mas, na passagem do rio, todos os 
bois passaram, menos a vaca e o bezerro... Tudo  foi tentado sem proveito. Alguém então alvitrou:  
amarrem o bezerro e atravessem com ele o rio, que a vaca acompanha­-lo­-á... De fato, a vaca, ven-
do  o filho amarrado, berrando, pedindo-­lhe socorro, atravessando o rio, não se fez de rogada e   
também o atravessou... —  Aí está, meu  pai, a lição preciosa que a historieta nos dá: foi preciso  que 
eu fosse também amarrado pela enfermidade e jogado no rio da morte para que o senhor atravessasse 
o rio  do preconceito e viesse até a mim e sentisse, como está sentindo, comigo, a vida verdadeira e, 
deste modo, iniciasse o resgate de suas faltas! Louvado seja Deus!  

Foi no dia 12/01, 5ª feira, que recebemos 
pela primeira vez, da cidade de Três    

Lagoas, o irmão e companheiro         
WILLIAN DIEGO, que, com muita    

competência expôs para todos o tema: 
QUE A VOSSA MÃO ESQUERDA NÃO 

SAIBA O QUE DÁ A VOSSSA MÃO        
DIREITA. Foi mais um encontro em   

que muito aprendemos. 

 

Clube do Livro Espírita!!! 
Seja sócio você também! 

 Você recebe um livro por mês pelo valor de 
$20,00. 

Mais informações na Biblioteca da ASEAL 
com: Iara. 



 

 

 

 

 

 

- Atendimento  fraterno 
Sábado:9hs.; 5ª feira: 14hs. 

Contato: Anselmo 
 

- Reuniões  públicas                       
fluidoterapia/passes: 

5ª.feira às 20hs. 
Domingo às 9hs. 

 
-  Visita às famílias 
Domingos, às 10hs. 
Contato: Anselmo 

 
- Apoio às Gestantes

(Gamal) 
Sábado, das  8,15 às 9,30hs., 

Contato: Elvira 
 

 
 

- “Caminho de 
Luz”Atendimento a       

crianças e adolescentes 
Sáb., das15 às16hs. 
Contato: Andréa 

 

 

 
-  Café no asilo        
último domingo 
Contato: Deise 

 

 
 

- Almoço no asilo 
(3º domingo do mês) 

Contato: Deise 

 
 

 

- Artesanato 
4a f., das 15 às 16hs. 

Contato: Betti 
 

 
 

- Assistência às          
Famílias “Fonte Viva” 

Sábado, das 14,30 às 
15,30hs. 

Contato: Maria Cristina 
(Kuca) 

 

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E ASSISTENCIAIS  

VENHA VOCÊ  TAMBÉM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E DE                                       
ASSISTÊNCIA SOCIAL EM NOSSA CASA !!! 

 
ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ”- 2016/2018 

 

Diretora Presidente 
Edilaine Aparecida Domingos Françoso 

Secretária Geral 
Adriana Maria de Oliveira 

Diretor Doutrinário 
Anadir Gonçalves de Oliveira 

Adjuntos 
Anselmo de Oliveira Calixto Filho 
Dalton Morales Ribeiro da Silva 
Rubens Roberto Calvo Françoso 

Bibliotecária 
Iara Arantes Baglie 

Diretor Administrativo 
Émerson Rogério Lopes 

 

Tesoureira 
Eliane de Castro Teixeira Leão 

Adjuntos 
Ariovaldo José Mantovani 
Luís Carlos Rocha Santos 

Maria Betti Paludeto 
Silmara Cristina Ghirotti Lopes 

Conselho Fiscal 
Andréa Regina de Oliveira 

Lúcia Ercília Lauris 
Neide Rodrigues de Andrade 

Conselho de Ouvidoria 
Antonio de Souza Rodrigues 

Edilson Donizete Ferreira 
Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva 

 

PÁGINA 6 
“As vezes estamos a um passo da vitória e a transformamos em                                    

uma longa caminhada. .”    Fernando Pessoa 

Av. Sebastiana Leite, 520 

 

 

 

 

ANIVERSARIANTES  

SITE DA ASEAL - ACESSE : www.asealagudos.com 

 

Avenida Celidonio Neto, 540                       
Fone: 3261-0453 

 

14/02 - Paulo Arthur Orsolini 
20/02 - Ana Dulce Ximenes Orsolini 

23/02 - Diego da Costa Lopes 
24/02 - Fátima T. C. Françoso 

26/02 - ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA 
“ANDRÉ LUIZ” 

01/02 - Sonia Maria Silva 
02/02 - Maurício Francélio de Oliveira 

03/02 - Gustavo Wadas Lopes 
04/02 - Ângela Gláucia Aparecida De 

Conti R. Homem 
07/02 - Rafael K. Hiratuka 

11/02 - Arthur Ximenes Orsolini 


